
EDITORIAL
Há Espíritos?

“Bem-aventurados os aflitos, porque eles serão consola-
dos.”- Mateus, 5:4

Uma simples pergunta para assunto tão complexo e tão 
pouco conhecido à época em que foi formulada nos leva 
a refletir em sua resposta, fundamentada nos “profundos 
e laboriosos estudos” desenvolvidos por Allan Kardec, em 
sua preciosa obra “O Livro dos Médiuns”. Já na contraca-
pa do livro, o Codificador já nos mostra o objetivo do li-
vro: “Guia dos Médiuns e dos Evocadores - Ensino especial 
dos Espíritos sobre a teoria de todos os gêneros de mani-
festações, os meios de comunicação com o mundo invisí-
vel, o desenvolvimento da mediunidade, as dificuldades e 
os tropeços que se podem encontrar na prática do Espiri-
tismo constituindo o seguimento d’ O Livro dos Espíritos”.

Nenhuma outra obra trouxe, até hoje, outra explicação 
tão completa e segura para os fenômenos, que, desde o 
início da humanidade, vinham impressionando os homens.

Até então, o mistério das “casas mal assombradas”, os 
fenômenos das comunicações comos “mortos”, as curas 
consideradas milagrosas, o movimento de objetos sem 
qualquer explicação e tantos outros fatos não explica-
dos pela Ciência, envolviam o homem numa atmosfera 
de medo ou de misticismo, justamente porque lhe fal-
tava a chave para o entendimento de tantos mistérios.

O Espiritismo veio para colocar a luz so-
bre o alqueire, esclarecendo, instruindo, desfazen-
do crenças antigas sobre o mundo dos Espíritos.

Com o lançamento de O Livro dos Médiuns, em janeiro 
de 1861, as chamadas “assombrações” foram devidamente 
identificadas como as almas dos homens que viveram na 
Terra e que, através dos médiuns, revelaram um mundo até 
então imaginado, mas nunca explicado e mostrado em todos 
os detalhes. Dessa maneira, passamos a conhecer a nature-
za dos Espíritos, a maneira como vivem, comprovando, sem 
qualquer dúvida, a continuidade da vida e a necessidade do 
aprimoramento espiritual num processo constante de aper-
feiçoamento, seja enquanto encarnado ou desencarnado.

O Livro dos Médiuns é para ser lido e estudado seriamen-
te por todos, especialmente por aqueles que desejam entrar 
em comunicação com os Espíritos, ou seja, trabalhar como 
médium, porque Kardec nos alerta: “muito falsa idéia for-
maria aquele que pensasse bastar, para se considerar perito 
nesta matéria, saber colocar os dedos sobre uma mesa, a fim 
de fazê-la mover-se,ou segurar um lápis, a fim de escrever.”

KARDEC
A mediunidade é uma facul-

dade multiforme que apresenta 
uma variedade infinita de matizes 
em seus meios e em seus efeitos. 
Quem quer que seja apto a rece-
ber ou transmitir as comunicações 
dos Espíritos é, por isso mesmo, 

médium, seja qual for o modo 
empregado ou o grau de desenvolvi-

mento da faculdade, desde a simples influência oculta 
até a produção dos mais insólitos fenômenos. Usualmente, 
todavia, essa palavra tem uma acepção mais restrita e em 
geral se refere às pessoas dotadas de um poder mediatriz 
muito grande, seja para produzir efeitos físicos, seja para 
transmitir o pensamento dos Espíritos pela escrita ou pela 
palavra.

[...] O dom da mediunidade liga-se a causas ainda não 
perfeitamente conhecidas, nas quais o físico parece desem-
penhar uma grande parte. À primeira vista, poderia parecer 
que um dom tão precioso não devesse ser partilhado senão 
por almas de escol. Ora, a experiência prova o contrário [...]

O mérito, portanto, não está na posse da faculdade me-
diatriz, que a todos pode ser dada, mas no uso que dela se 
pode fazer. Eis aí uma distinção capital que não se deve ja-
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mais perder de vista; a boa qualidade do médium não está na 
facilidade das comunicações, mas unicamente na sua aptidão 
para somente receber as boas. Ora, é aí que as condições 
morais nas quais se acha são todo-poderosas, e é aí também 
que ele encontra os maiores escolhos.

Para perceber este estado de coisas e compreender o 
que vamos dizer, é necessário reportar-se a esse princípio 
fundamental: que entre os Espíritos há os de todos os graus 
no bem e no mal, em ciência e em ignorância; que os Es-
píritos pululam à nossa volta e, quando imaginamos estar 
sozinhos,estamos incessantemente rodeados de seres que se 
nos acotovelam, uns com indiferença, como estranhos, ou-
tros que nos observam com intenções mais ou menos bene-
volentes, conforme a sua natureza.

[...] A similitude e a divergência de pensamentos será 
sempre a causa das atrações e repulsões.

Revista Espírita - fevereiro de 1858
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ESTANTE
Estudando a 
Mediunidade

Martins Peralva

Basedo no livro ‘Nos 
Domínios da Mediunida-
de’, do Espírito André 
Luiz’, o autor desenvolve 
o tema em 46 capítulos, 
com gráficos e ilustrações, 
que facilitam a compreen-
são e dirimem dúvidas de 
espíritas e estudiosos de 
comunicação entre o pla-
no físico e o extrafísico.

Mesmo que o lei-
tor não se categorize como médium atuante ser-lhe-
á muito útil estudar peculiaridades do fenômeno que 
a todos nos envolve, pois todos somos potencialmen-
te partícipes mais ou menos conscientes do intercâm-
bio espiritual com os habitantes do “outro lado da vida”.

Aborda temas como: mediunidade com e sem Je-
sus, problemas mentais, incorporação, obsessões, 
vampirismo, clarividência e clariaudiência, sonhos.

Três temas de grande interesse para os que se iniciam 
na atividade mediúnica são também esclarecidos e consti-
tuem preciosa orientação, contribuindo para a tranqüilida-
de e segurança do profitente da Doutrina Espírita: prote-
ção aos médiuns, desenvolvimento mediúnico e animismo. 

ARTIGO
Influências Espirituais

Richard Simonetti

1 – Geralmente as pessoas têm dificuldade para manter a 
estabilidade emocional. Variam muito, da tristeza à alegria, 
da depressão à euforia, do bom ânimo ao desalento. Nem 
sempre essas emoções estão associadas ao dia-a-dia. Tem 
algo a ver com mediunidade?

Sem dúvida! Essa ciclotimia, essa diversificação inexpli-
cável de estados emocionais, está associada à natureza dos 
Espíritos que se aproximam de nós, das influências que so-
fremos.

2 – As almas dos mortos?
Sim. Homem desencarnados, libertos da matéria, mas 

presos aos interesses humanos. Permanecem entre nós e nos 
influenciam, motivam e até conduzem. Na questão 459, de O 
Livro dos Espíritos, os mentores espirituais que respondem a 
Kardec informam que essa influência é tão intensa que, não 
raro, são eles que nos dirigem.

3 – Por que fazem isso? Qual o seu propósito?
As motivações desses Espíritos atendem à sua própria 

condição. Há os que estão perplexos e querem ajuda; os que 
se divertem em atazanar os encarnados; os que exercem vin-
gança; os que se vinculam aos vícios e desejam intermediá-
rios para satisfazer-se…

4 – Como distinguir nosso pensamento daquele que é ins-
pirado por um desencarnado?

Em princípio é difícil, porquanto o fluxo mental dos Espí-
ritos aos quais nos associamos exprime-se em nossa mente 
como se fossem nossos pensamentos, algo de nosso íntimo.

5 – Isso significa que tanto pensamentos quanto emoções 
podem refletir simplesmente o que se passa com o Espírito 
que se aproxima?

Exatamente, mas é preciso considerar a questão da sin-
tonia. Geralmente essas entidades guardam compatibilidade 
com nossa maneira de ser, tendências e idéias.

6 – Segundo esse princípio, seria impossível, por exemplo, 
um Espírito induzir ao suicídio alguém que jamais cogitasse 
de tal iniciativa?

Sim, se o desencarnado consegue incutir na pessoa o de-
sejo de matar-se, certamente ela é simpática a essa idéia, 
admite-a e chega a acalentá-la.

7 – Como podemos superar essas influências negativas, 
habilitando-nos a receber apenas boas influências?

Na questão 469, de O Livro dos Espíritos, Kardec faz essa 
mesma pergunta. O mentor proclama, incisivamente: Prati-
cando o Bem e pondo em Deus a vossa confiança… Temos aí 
precioso roteiro para nos livrarmos de influências negativas.

8 – Como funciona?
A confiança em Deus sustenta o equilíbrio das emoções, 

nas situações difíceis, evitando os estados depressivos que 
nos tornam vulneráveis às influências inferiores; a prática do 
Bem nos coloca em sintonia com as fontes da Vida, facultan-
do a infalível proteção dos benfeitores espirituais.

Texto extraído da página www.richardsimonetti.com.br

MENSAGEM FRATERNA

Hora extrema

Auta de Souza
Do livro Parnaso de Além Túmulo

Quando exalei meus últimos alentos
Nesse mundo de mágoas e de dores,
Senti meu ser fugindo aos amargores
Dos meus dias tristonhos, nevoentos.
 
A tortura dos últimos momentos
Era o fim dos meus sonhos promissores,
Do meu viver sem luz, sem paz, sem flores,
Que se extinguia em atros sofrimentos.

Senti, porém, minhalma sofredora
Mergulhada nas brisas de uma aurora,
Sem as sombras da dor e da agonia...
 
Então parti, serena e jubilosa,
Em demanda da estrada esplendorosa
Que nos conduz às plagas da harmonia!

Associados da SEJ

Assembléia Geral
Ordinária

Dia 29/03, às 19 horas
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DAPSE

Caro amigo, você já conhece o Projeto Allan Kardec?
Desenvolvido em nossa Casa, o projeto é voltado para 

crianças e adolescentes e tem por objetivo reforçar o con-
teúdo escolar.

Adota os seguintes critérios de admissão:
• ser morador de Vila Isabel;
• estar matriculado na rede oficial de ensino;
• estar alfabetizado;
• ter dificuldades sócioeconômicas.
Com o apoio de 19 voluntários, o projeto conta com au-

las de Português, Matemática, Informática e Cidadania. Além 
das aulas, uma bibliotecária cuida com desvelo da Biblioteca 
Monteiro Lobato, onde as crianças podem solicitar emprés-
timo de livros.

Uma Psicopedagoga também procura perceber aptidões 
e vocações com o intuito de um eventual encaminhamento 
para o mercado de trabalho.

Se você se identifica com o Projeto e tem possibilidade 
de auxiliar nesta tarefa, busque informações na Secretaria 
de nossa Casa sobre como ajudar.

Como bem disse Chico Xavier, “qualquer um pode come-
çar agora e fazer um novo fim”. Que possamos seguir neste 
caminho de caridade e, auxiliando esses nossos irmãos, pos-
samos auxiliá-los a fazerem um novo fim para suas vidas.

Muita Paz!

III ESTUDO DE FÉRIAS

“Temei conservar-vos indiferentes, quando puderdes ser úteis” 
(ESE, cap. XIII, it. 17)

Quando iniciamos os Encontros de Férias, fomos movidos 
por uma vontade de manter os grupos de estudos da Casa 
sempre em contato, pois percebíamos que durante “as fé-
rias” do ESDE apenas nos encontrávamos nas Reuniões Públi-
cas das quartas-feiras.

Sentíamos falta dos nossos encontros semanais. Então, 
convencionamos que precisávamos nos ver durante as férias. 
Mas, como espíritas que somos, nada como um estudo que 
sirva de pretexto para isso.

Iniciamos timidamente, em 2009, analisando uma repor-
tagem sobre Espiritismo, publicação de uma revista não-espí-
rita. Muito bom trabalho. Discussões acaloradas, tudo dentro 
da ordem, como sempre, mas muitas opiniões em pauta. Mui-
tos gostaram desse pequeno trabalho. No ano seguinte, um 
novo e instigante trabalho sobre “O Fim do Mundo”.

Veio o terceiro Encontro. Dois estudos, mais bem elabo-
rados e rebuscados. Desta vez, as reuniões foram abertas ao 
público que frequenta as reuniões públicas de nossa Casa. 
O aumento de participantes foi considerável em relação aos 
anos anteriores.

Nossa responsabilidade aumentou muito. Mas não pode-
mos esquecer que o apoio da espiritualidade sempre se faz 
presente em nossas vidas, nos inspirando a condução das 
ideias e nos dando força para organizarmos o trabalho. Des-
de o meio do ano passado nos preparávamos para que esse 
encontro fosse bem sucedido. 

Deixamos, aqui, nossos agradecimentos a todos e comu-
nicamos que já partimos para o nosso “IV Estudo de Férias”, 
contando, como sempre, com o auxílio de nossos amigos en-
carnados e desencarnados neste trabalho.

Contamos com a participação de todos!

DEAP
Evangelização de Crianças, Jovens e 

Pais.

Atenta para a importância da Evangelização da Família, 
a SEJ tem estruturado um trabalho de Evangelização para 
crianças, jovens, pais ou responsáveis, distribuídos nos se-
guintes dias e horários:

Quarta-feira: Dás 20:00h às 21:00h.

• Evangelização Infantil: Para crianças entre 5 e 12 
anos de idade.

Domingo: Das 09:20h às 11:20h, com início dia 
13/03/2011. 

• Evangelização Infantil: Para crianças de 1 a 12 anos 
de idade - diferentes grupos por faixa etária apren-
dem a Moral de Jesus, com base no Evangelho Se-
gundo o Espiritismo.

• Reuniões da Mocidade: Grupos de Jovens acima de 
13 anos de idade - estudos e reflexões sobre ques-
tões morais e de comportamento, que visam auxi-
liar os jovens no seu desenvolvimento e condução na 
vida de forma consciente e otimista.

• Grupo de Estudos dos Pais: Para pais, avós ou res-
ponsáveis - análises e reflexões sobre a missão edu-
cadora dos pais ou responsáveis, à luz da Doutrina 
Espírita.

Sábado: Dás 09:00h às 10:30h, com início dia 
19/03/2011.

• Evangelização Infantil: Para crianças entre 5 e 12 
anos de idade.

NOTÍCIAS 

Da SEJ

Março
13 – Início das atividades de evangelização
16 - Início das atividades de do ESDE
20 - Seminário sobre o passe com Álvaro Chrispino - 15h
29 - Assembléia Geral Ordinária

Abril
10 - Almoço fraterno
23 – Dia de Jorge - 16h

Movimento Espírita

Março
5 a 8 – XXXII COMEERJ e XVII ENEFE

Abril
17 - Encontro Estadual Esperantista Espírita do RJ
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

15h - Grupo da Costura
19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita, Evangelização Infantil, 
Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita 
(ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Sandra Infurna

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro Valnei do Prado Costa

Dir.Patrimônio Hélio Machado

Colab.: Felipe Campanuci/Ana Terra/Gisele Freitas

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS
TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

MARÇO
01 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
08 - Carnaval - Não haverá reunião
15 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
22 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
29 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
ABRIL
05 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
12 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis
19 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
26 - Rosana Cruz - Jesus e o Evangelho à Luz da Psicologia 
Profunda - Joanna de Ângelis

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

MARÇO
02 - Manoel Messias – Carnaval na visão espírita
09 - Amilton Jacintho - A nova era - ESE, cap. I, item 9
16 - Maria Gilnei Martins - Meu reino não é deste mundo - 
ESE, cap. II, item 1
23 - Zaira Machado - Há muitas moradas na casa de meu Pai 
- ESE, cap. III, item 1
30 - Jayme Lobato - Ressurreição e reencarnação - ESE, cap. 
IV, item 4
ABRIL
06 - Nelson Braga – Das causas primárias - LE, cap. I
13 - Nadja do Couto Valle - Tema Livre
20 - Hélio Ribeiro - Tema livre
27 – Darcy Neves Moreira - Destruição dos seres vivos uns 
pelos outros - GEN, cap III, item 20

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

MARÇO
04 - Angélica dos Reis - Os últimos serão os primeiros - ESE, 
20, item 2
11 - Marilucia Duarte - Os obreiros do Senhor - ESE, 20, item 5
18 - Juvenil Sampaio - Missão dos profetas - ESE, 21, item 4
25 - Hélio Machado - Prodígio dos falsos profetas - ESE, 22, 
item 5
ABRIL
01 - Vicente Oliveira - A indissolubilidade do casamento - 
ESE, 22, item 1
08 - Wanda Ferreira - Estranha moral: odiar os pais - ESE, 
23, item 1
15 - Sergio de Lima - Deixar aos mortos o cuidado de enterrar 
seus mortos - ESE, 23, item 7
22 - Ricardo Collier - Não vim trazer a paz, mas a divisão - 
ESE, 23, item 9
29 - Zaira Machado - Candeia sob o alqueire - ESE, 24, item 1

Visite a biblioteca da SEJ
Horários de atendimento:

2ª feira: 19 às 19:45h
3ª feira: 14 às 15h
4ª feira: 19 às 20h

5ª feira: 19 às 19:30h
6ª feira: 19 às 19:45h

Sábado: 10:45 às 11:15h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


